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EXPEDIENTE
Aos ocellentissimos senhores a 

quem entiamoso nosso jornal, roga- 
mos que, qnando o não queiram as- 
signnr, «le nol-o devolverem com a 
mesma cinta, ou indicação do seu 
nome para a suspensão da remes
sa t aliás serão considerados assi- 
gnautes.

Centro da viocidade legilimista do Minho, 
que vae ter lugar, está preso o élo que tem 
de ligar a grande familia legilimista, uni
forme, harmónica em todas as suas aspira
ções pelo triumpho da causa da patria.

0 Centro legilimista.será, por assim di
zer, o foco de luz que terá de illuminar a 
consciência do partido, o coração d’onde 
ha-de sair, cheio de. força, o sangue para 
todas as artérias d’este corpo colossal.

Quem ali entrar leve a alma purificada 
de odios e deixe fóra do limiar d’aquelle 
templo das nossas crenças políticas todas 
as querellas, todas as paixões e individua
lismos. 0 sacrario dos nossos [)rincipi >s 
não comporta senão o que é digno, grande 
e sublime como a idéa, como o patriotismo, 
como a lealdade e dedicação de portugue- 
zes, que ali vão offerecer nos altares da 
patria coração e vida pela sua lei e pelo 
seu rei.

O Centro legilimista não será nunca um 
autro escuro onde se aninhe a Deusa da 
especulação e das vaidades, Será, sim, o 
quartel de inverno de um partido que se 
fortifica e se prepara para sair a campo, 
cheio de brios, de força e de decisão. E’ 
para generaes e soldados, para grandes e 
pequenos, para ricos e pobres, para nobres 
e plebeus; porque os corações onde tem 
guarida o sentimento da legitimidade são 
da mesma estructura em todos os peitos, 
teem as mesmas funeções, a mesma ba- 
tureza.

As crencas, e só ellas, nivellando os ho
mens na dedicação e nos sacrifícios, esta
belecem uma verdadeira e justa igualdade. 
A disciplina, que é a ordem, a sciencia so
cial, que é a vida dos povos, como é a vi
da dos partidos, porque carece da aucto 
ridade, funda as supremacias. Estas então 
são um direito, que não póde ser exclusi
vo senão da virtude e da aptidão. Para esse 
direito não teem valor nem os berços doi
rados, nem as personalidades que se im
põem.

E nas sociedades modernas, como nas 
sociedades mais idosas o poder é um direi
to que se constitne subindo, não é uma 
força que se estabelece descendo.

Um centro político não é uma arvore gi
gantesca, que c<>m sua sombra cobre a 
planta rasteira que vegeta ao pé, conceden 
do-lhe de quando em quando, para a es
magarem, os fructos mais maduros, que o
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renasce, reivindica os seus fóros, rejuve- 
nece na galhardia, revesle-se da armadura 
dos guerreiros, levanta a cabeça e estende 
o braço I

Está proximo um dia festivo nos nossos 
arraiaesl

Não se ouvirá o ronco dos canhões, nem 
flucluarão nas torres bandeiras e galharde
tes; não se cobrirão de flores as ruas, mas 
palpitam n’esse momento milhares de cora
ções, porque desponta no céo a estrella da 
esperança, e radia á luz de um astro, fa
gueiro de alegrias e de enthusiasmos, o as
pecto de um vulto tradiccional.

Depois de quarenta e oito annos de aba
timento, o Minho quebra as cadeias, que 
lhe prendiam os pulsos, e proclama a sua 
independencia e liberdade!

0 parlido legilimista, apertado no âmbito 
frio e morbido de uma innercia atrofiante e 
systemalica, imposta por bastardas influen
cias, ergue-se pujante de fé, amor e cora
gem, para as grandes luctas.

Animado pelas suas crenças, vae lançar- 
se ao caminho da acção.

Não buscará assignalar n’elle a sua pas
sagem por lances temerários, nem por aclos 
imprudentes e pouco refleclidos. Não! Não 
temam que se arrisque a vida e a energia 
do partido em busca de aventuras, que. nas 
circumstancias acluaes, se não fossem sómen
te improductivas, seriam ridículas.

Lançam-se os alicerces do grande edifício 
da nossa emancipação. Na instalação do 

tufão lança por terra. Os soldados de uma 
causa, tenham ou não galões audoritorios, 
não são apenas a relva, a planta rasteira, 
que se deixa morrer para fortificar e forta
lecer a raiz d essa arvore; são como elle a 
natureza, grande como todo o ser creado. 
Tem o direito â mesma luz e aos mesmos 
orvalhos, estão cobertos pela abobada do 
mesmo céo, estão sob o mesmo clima.

O centro legilimista é de todos os legili
mistas, como será, um dia, de todos a glo
ria dos iriumphos da nossa causa, para cu
ja victoria terá tanto valor a ponla da es
pada. como a ponta da bayoneta, a voz das 
proclamações, como a voz dos vivas de um?, 
multidão fiel.

Será o pohtó designado para o a'istamen- 
to dos voluntários da legitimidade, on le re
ceberão santo o senha para o cumprimen
to do seu dever.

Não ha ali secretas conspirações a traçar, 
nem occullos fins; ha o direito que leem 
todos os partidos á convivência, ao accôrdo. 
ao trabalho, á lucta, e ás aspirações justas. 
D miro da lei todos os partidos teem rega
lias invulneráveis. Trabalhando pelo paiz lo
dos os par tidos leem um lugar de honra.

Se um dia a onda dos acontecimentos 
rolar pelo coração da patria, arrastando pa
ra o campo das pugnas os partidos, ou se 
ja nas suas controvérsias intestinas, ou se
ja contra e-tranhas aggressões, existirá um 
ponto dislincto onde esteja o parlido legi- 
timista.

Irá então ali como um corpo disciplina
do e vigoroso lançar-se á escalada, fiara 
ser o primeiro a arvorar sobte os baluartes 
da nossa nacionalidade a bandeira incons- 
purcada dos nossos princípios.

Até lá, organisar e unir.
Não faltarão momentos para ir exercitan

do as forças, nem ensejos para estimular os 
brios. Só ou colligado irá á liçã como um 
ser autonomico, mas como uma potência 
real, cercado do prestigio da sua preponde
rância, e do respeito que lhe é devido; mas 
deixará de ser o que tem sido, o lacaio po
lítico de todas as políticas, o automalo in
consciente de todos os caprichos de espe
culadores e de saltimbancos.

Que se organise o Cenlro, e qne viva 
elle !

A voz que se levantar para o combater 
será um rugido da traição ou do despeito. 
Expire ella na garganta do traidor, abafada

pelo sentimento geral, e pelo enlhusiasmo 
dos que são leaes e decididas legilimistas. 
Corra-se d’ali para fóra como traidores e pol
trões, como se pôde correr os cães, 
que vão ladrar ao templo.

Se alguém se atrever a profanar com a 
palavra sacrílega o sanctuario da nossa de
dicação ha de o látego da geral execração 
deixar-lhe nas carnes um vestígio Ião inde
lével, como o que assignala a face dos con- 
demna los.

Sobejam-nos as decepções que colhemos 
na vida de cobardias, de traições e de. ver
gonha que lemos atravessado. Decididos a 
arcar com ella, e a romper ávante, forçoso 
é sermos coherentes e consequentes.

Já no caminho da nova Belhama vem a 
tuba qne nos chama.

E a voz redemptora dos povos que ac- 
corda o Lazaro que dorme :

Laiarus amicus nosler dormit; sed va- 
dam ul d somno excitem eum.

Legilimistas o relogio dos destinos bateu 
a hora dos exforços !

Dispertar e reunir I
Deus abençoa o dia da remmissão !
Um partido que se liberta é um parlido 

que vence !
Sejamos livres e sejamos fortes I

RELIGIÃO

Desgraçado do qne tocasse n’uma d’estas 
imagens da divindade. Se o fazia com de- 
siynio premeditado, era punido de morte; 
se involuntariamente, pagava uma multa 
arbitrada pelos sacerdotes: mas o que ma
tasse uma ibis ou um gabião, por querer 
ou sem a querer, não evitava a supplicm.

Tal era a religião egypcia: um mixto 
d’algumas idéas sublimes e um culto abje- 
cto «Quando se Lia a um tempo visitar um 
deus, diz S. Clemente de Alexandria, um 
empregado adeantava-se com passo grave, 
cantando um hymno; depois levantava a 
ponta de um véo e via-se dentro uma ser- 
pente ou outro qualquer animal espojando- 
se n’um tapete de purpura.»

Felizmente, além das verdades profundas 
que se occultavam de baixo d’este exterior 
material e grosseiro, d’esle symbolismo ião

... ... ..................

No desmantelado caslello de Belmonte, 
ainda existem as ruinas do palacio dos seus 
alcaides-móres; e ali existia ainda, no prin
cipio d’este século, uma maça de ferro, 
arma predilecta do gigante da Beira, a 
qual pezava 18 kilogrammas!

Gil Alvares Cabral, descendente de Fer- 
não Cabral, foi um distinclo guerreiro, do 
tempo de D. AÍTonso 2.° c de seu filho, D. 
Sancho 2.°

Pedro Annes Cabral (o famoso Pedrean- 
nes, filho Gil Alvares Cabral) cavalleiro de 
S. Thiago, foi um bravo companheiro de 
D. Payo Peres Corrêa, conquistador do 
Algarve.

Agres Cabral, filho de Pedro Annes Ca
bral’. foi vassallo de D. Afíonso 3.°. Nas 
contendas que houve entre o infante D. 
AlTonso (do qual Ayres também foi vassallo) 
e o rei D. Diniz, filhos d’aque!le monarcha 
(a) o infante entregou a Ayres Cabral, as 
villas de Portalegre (hoje cidade) Marvão 
e Arronches, Alemtejo,.com seus castellos 
e dependencias, D, Diniz. cérca seu irmão 
em Arronches (1287) mas, por intervenção
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(Continuado do n.° 7)

Desprezando a fabula que diz serem os 
Cabraes das Hespanhas descendentes de 
Cadmo, filho de Azenor (rei da Phenicia) e 
irmão da Europa, é certo que o appelhdo 
Cabral existe na nossa Península, desde 
tempos remotíssimos.

Não se sabe em que tempo veio para 
Portugal um indivíduo d’esta familia, mas 
ella já cá existia no reinado de D. AlTonso 
Henriques, e era muito considerada. E pio 
vavel que o seu primeiro solar na Belmon
te, comarca da Covilhã; porque hemã^ 
Cabral, foi senhor e alcaide-mór de Bel
monte, terra da sua naturalidade Era de 
estatura agigantada, e um verdadeiro Her
cules, pelo que for cognominado, o gigante 
da Beira.

Seus descendentes, conservaram, por 
mais de 5 se< ulos, o senhorio e a alcaida- 
ria mòr de Belmonte, com o honrosi-simo 
privilegio de serem dispensados de prestar 
juramento de fidelidade, pelos castellos que 
o rei lhes entregava.

da rainha Santa Isabel, mulher do rei, tudo 
se compoz, dando D. Diniz a seu irmão—e 
além do que já possuia—as villas de Cin- 
tia e Ourem, com outros logares chãos (não 
fortificados) na comarca de Lisboa.

D. Diniz, deu então a Ayres Cabral, a 
alcaidaria-mór da importante praça de Por
talegre, e é o l.° alcaide-mór d’esta praça, 
de que ha noticia; e foi também alcaide- 
mór de Mourão, Arronches, Caslello de 
Vide c Belmonte.

Para evitar-mos um fastidioso atilem ge- 
nuit, dêmos um salto de 200 annos, para 
chegarmos a Fernão Cabral, adiantado da 
província da Beira, senhor de Azurára, e 
alcaide mór e senhor de Belmonte, que leve 
por filho, o famo-issimo.—

pedro alvares cabual (ou Pedralves Ca
bral) um dos mais dislindos guerreiros e 
navegadores do século XVI.

O rei D. Manoel lhe entregou o governo 
de uma esquadra composta de treze naus 
de guerra, para a conquida da Índia. Foi 
o segundo que emprehendeu e levou a 
eífeito, esta nova e perigosa jornada, que 
Vasco da Gama fizera em 1497.)

Em um domingo, 8 de março de 1500, 
o rei, com toda a côrle, foi ouvir missa, à 
ermida de Nossa Senhora do BastéUo, em 
Belem (hoje a magestosa egreja dos Jerony- 
mos) havendo ahi um eloquenlissimo ser
mão, adaptado ás circumstancias. e pregado 
pelo famoso orador sagrado, D. Diogo Or- 
tiz, bispo de Ceuta.

(a) D. AÍTonso sustentava que lhe pertencia a 
corôa, por ser filho legitimo de D. AlTonso 3.°, vis
to que D Diniz era filho adulterino, por ter nas
cido quando ainda vivia a 1." mulher de seu pae, 
D Mathilde, condessa de Bolonha.

I Ambos os cotendores, eram filhos da rainha D. 
! Brites, 2.a mulher de D. AÍTonso 3.°, e filha de D. 
' AlTonso 10." de Castella.

•Todo o tempo que durou esta imponente 
solemnidade, teve o rei consigo, dentro da 
cortina, ao magnanimo Cabral ; honra que 
então, só se conferia ás pessoas reaes. e 
aos mais altos dignalarios.

Finda a solemnidade, tirou o rei, uma 
bandeira, com a cruz da ordem de Chrislo, 
do altar da Senhora e a deu ao arrojado 
Cabral, com falias de muita benegnidade, 
animo e confiança', a que o capitão respon
deu com outras de fidelidade ivcoragem.

Da ermida, passou Cabral para bordo da 
sua nau, e levantou ferro, com o resto da 
esquadra, em demanda do Oriente.

As praias do Tejo estavam cobertas de 
uma enorme multidão de gente, de todas 
as idades, sexos e cathegorias; e o rio cru
zado por grande numero de barcos, para 
se despedirem dos atrevidos navegantes.

Depois de um mez de viagem, uma fu
riosa tempestade o arrojou demasiadamenle 
para o Oceano Austial, e descobriu as for
mosas costas do Brazil Porto seguro no d ia 
24 d’abril,.em que n’esse anno cabiu a 2? 
oitava da Pascboa.

Ao mesmo tempo, à nau em que bia 
Gaspar Còrte-Real, correndo para o norte, 
foi descobrir a Terra i\ova.

Cabral, depois de expedir uma das naus 
de sua esquadra, para Portugal, dando par
te ao rei, da sua feliz descoberta, segue a 
sua derrota para a índia.

(Conúnúa).
lUMiO LEAL.
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variado e quo já deixamos mencionadas; a 
religião egypcia proclamava a immortali la
de da alma, as penas e as recompensas de 
uma vida futura. «Este povo, diz ainda He- 
rodolo, foi o primeiro que annunciou, que 
a alma humana é immortal; que, quando 
o corpo morre, ella entra no de algum 
ammal, e que depois de ter passado succes- 
sivamente por todas as especies de animaes 
terrestres, aquateis e voláteis, levando nes
tas differentes transmigrações o espaço de 
3:000 annos, torna a entrar no corpo d’um 
homem.»

A idéa d’estas transmigrações successi- 
vas, que não exprime outra coisa qne as 
provações que soffre este principio divino 
antes de chegar à perfeição, passou do 
Egypto para a Grécia, transmittiu-se de 
Pytagoras a Platão, e veio a ser um dos 
dogmas fundamentaes da philosophia antiga. 
É verdade que esta idèa da immortalidade 
da alma não era completamente desligada
do materialismo em que se fundam todas 
as religiões da antiguidade. A doutrina dos 
sacerdotes egypcios na era, no fundo, mais 
do que o panlheismo. A indivídua idade da 
alma desapparecia no seu syslema, e a 
bealilude, e perfeição absoluta d’esle prin
cipio consistia na sua identificação completa

mes differentes, mas com atlribuições 
eguaes), parecem á primeira vista extrava
gantes, mas eram d’uma importância capi
tal na conservação dos bons costumes. 
Para os egypcios, a sepultura era essencial 
para a felicidade e porisso cont nham-se 
nos dictames da boa rasão com receio de 
não serem julgados dignos d’esta honra e 
serem abandonados aos monturos. Acredi
tavam também que, dep ns da morte, as 
almas se conservavam nos corpos até á 
sua putrefacção, e purismo punham todo o 
empenho em preservál-os da corrupção 
por um proce-so de embalsamento, que 
hoje se não conhece, mas que devia ser 
perfeito, visto ainda apparecerem múmias 
a que se attribue alguns mil annos.

Os tumulos eram n'esla nação verdadei
ras casas e objecio d’um verdadeiro culto. 
Diz Diodoro: Os egypcios chamam ás ha
bitações pousadas, porqne n ellas se demo
ram* pouco; aos tumulos, denominam men- 
sões eternas, porque ali ficam para sempre. 
Por este motivo descuidam-se com o aceio 
de suas casas, emquanto que nada pou
pam para o esplendor dos seus tumu
los.» Os tumulos encontram-se ainda em

rigorosamente de todo o genero de legumes, 
de carne gorda e de pescado, e bebiam 
vinho com estudada moderação.

Deviam sobretudo offerecer exemplos de 
temperança; não dormiam senão em enxer
gões de folha de palmeira, emquanto que 
os magnates e primeiros officiaés do pala- 
cio descançavam em fofos colchões de plu
mas de auseres.

N’uma palavra, constituíam um corpo po
lítico e erudito formidável, lendo «s seus 
principaes collegios em Thebas, Memphis, 
Ileliopolis e Sais.

Augusto Semblano.

OS NOVOS CONEGOS

Annuncia-se a nomeação de novos 
negos para as eg ejas calhedraes 
dioceses que ficam subsistindo pelo

co
das 
ul-

com a divindade suprema,

grande numero nos arredores de Memphis, 
,v_., ___,___  na planice actual de.Sakkara e na The-
que anima o baida, onde formão verdadeiras cidades

mundo e que toma mil formas, mil nomes de mortos.
As numerosas estatuas que os povoam,diílerentes.

Esta parte tão interessante das crenças as curiosas inscripções que as adornam, 
egypcias acha-se reproduzida em numerosos, tem permiltido determinar com exactidão 
quadros que são, d’alguma sorte, a historia las diversas epochas da arle egypcia e fei<o 
da alma nos seus diversos estados. Depois ।
de ter acabado suas numerosas peregrina
ções nas regiões que deve habitar, ella che
ga por fim ao inferno, amentlié, onde vae 
ser julgada, Um tribunal composto de 
quarenta e dous juizes presidido pelo gran
de Osiris examina severamente como pro
cedeu durante a vida, fez a sua pesagem, 
e, segundo as boas ou más acções actuam 
nas conchas da fatal balança, assim ella è 
condemnada a supplicios diversos ou reser
vada a um futuro de felicidade.

Vejamos a confissão do defunto deante 
d’este tribunal. É curiosa e interressante. 
Resume-se n’ella, para assim dizer, tolo o 
codigo da consciência egypcia.

«Eu não commelli culpas, exclama o 
morto; não blasphemei; não enganei nin
guém ; nunca roubei; não semeei, com ma
lícia, sisania entre os homens; nunca tratei 
niuguem com crueldade; nunca excitei desor
dens ou dei ordens injustas.

«Em tempo algum me embriaguei ou 
fui preguiçoso I jámais usei de uma curio
sidade indiscreta; nunca gostei de taga- 
rellar; nunca feri ningueih nem murmurei 
do proximo; nuuca o meu coração foi ator
mentado pela inveja; nunca (aliei mal do 
meu pae nem do meu rei; nunca tentei fal
sas accusações; nunca tirei o leite da boc- 
ca da creancinha e fiz mal aos meus escra
vos, abusando da minha superioridade.

«Satisfiz aos deuses as promessas devi
das; dei de comer a quem tinha fome, dei 
de beber a quem tinha sêde; vesti os nus.» 
(Ritual funerário.)

Causa espanto como os egypcios soube
ram fundar sobre uma base tão frágil como 
a sua religião, urna moral tão perfeita, Fo
ram sem duvida estas delicadezas da cons
ciência que valeram a esle povo a reputa
ção dc sabedoria que até na Escriplura 
acha echo.

Os egypcios imitavam a respeito do cor
po, na terra, o que julgavam ser practicado 
a respeito das almas, no inferno. «Quando 
alguém morre, diz Diodoro, os parentes 
previnem d’oste acontecimento fúnebre os 
juizes, os amigos e os visinhos do defunto, 
por esta fórma : T.. .. vae passar o lago 
da província em que morreu.» Vinham os 
juizes em numero de mais de quarenta e 
assentavam-se num hemicyclo situado além 
do lago. Antes de collocar o caixão na 
barça que o transportava, todos tinham o 
direito de levantar accusações contra o 
morto. Se alguém provava que elie tinha 
levado uma vida má, os juizes lavravam 
uma sentença que o privava de sepultura 
legal. Se a accusação fosse injusta, o que a 
fazia era condemnado a grandes multas; se 
ninguém se apresentava a accusar ou a 
accusação se amparava na Calumnia, os 
parentes deixavam o luto, teciam o elogio 
do fallecido, invocavam os deuses infernaes 
e supplicavam-lhes que o admitlissem na 
mansão reservada aos homens piedosos

A multidão soltava ruidosas aclamações 
acompanhadas de votos para que o defunto 
gosasse no amenlhé da vida eterna, na so
ciedade dos bons.

Estas scenas de que o inferno dos gregos 
e romanos foi uma copia fiel (as divinda
des também eram as mesmas, só com no-

conhecer o estado social e vida particular 
d’este povo, assim como as suas crenças 
religiosas, etc.

Èis em summa o que era a religião egy
pcia? algumas verdades elevadas falseadas 
por fabulas ridículas, alguns preceitos uteis 
d’apar com erros grosseiros.

A divisão do povo em classes era a base 
fundamental da constituição egypcia. Den
tre estas classes <le que nos falia Herodo- 
to e Diodoro, e ainda d’oulras de que es
tes historiadores não fazem mensão, rms
de que temos conhecimento pelos monu
mentos, duas eram favorecidas pela lei: a 
dos sacerdotes que symbolisava a inlelligen 
cia e a dos guerreiros que representava a 
força. Não se deva porém tomar a palavra 
casta no sentido que até aqui se lhe tem 
dado.

É um erro historico. Não existindo a 
casta senão com as condições: de seus 
membros não poderem seguir certos modos 
de vida: de se preserverarem de toda a 
alliança fóra do seu igual, e de continuarem 
a profissão que receberam de seus paes; 
nós vemos que. nas classes sacerdotal e 
militar: l.° uma mesma personagem po
dia exercer ao mesmo tempo uma funeção 
sacerdotal, uma funeção militar e uma func-
ção civil; 2.° um guerreiro unir-se
a filha d’um sacerdote e vice-versa ; 3.°

com
um

timo accordo da Santa Sé com o governo 
portnguez a respeito da circumscripção ec- 
clesiastica. A noticia tem despertado um 
certo interesse [nos jornaes que são ad
versos á política que está de cima e esses 
jornaes censuram o governo por ir nomear 
mais conegos, querendo antes que se gas
tasse o dinheiro que os conegos vão ga
nhar em umas tantas tribunecas que os 
partidos revolucionários lodos costumam 
arranjar para meter a sua gente, muitas 
vezes sem proveito nenhum do publico e 
antes para embaraço e difficuldade dos 
negocios.

Nós queremos conegos. Venham clles e 
faça o governo boa escolha. São precisos 
para o esplendor do culto, para corpo con
sultivo dos prelados, para auxiliares seus 
no governo diocesano, para desempenhar 
as funcções canónicas por occasião da viu-

pae ter um emprego civil e um filho, por 
exemplo, exercer um emprego militar. 
Havia anligamente em alguns paizes da 
Europa uma classe essencialmentc devotada 
à guerra-—a nobreza, c outra no seio da 
qual os cargos se transmittiam de paes a 
filhos—a magistratura. E ha-de concluir-se 
que nestes paizes havia antigamente cas
tas? Não. Poiso mesmo era no Egypto: 
havia castas rigorosamente fallando, mas 
era para as classes inferiores.

Os sacerdotes constituíam uma especie 
de nobreza, a hereditária. Pussuiam a maior 
e a melhor parle do solo; e para tornarem 
esta propriedade inviolável, faziam crer que 
a haviam recebido directamente da deusa 
Isis. Eram os depositários da sciencia e 
portanto os dispensadores dos empregos e 
do poder.

Não pagavam tributo pelas suas terras, 
mas exigiam rigorosamente o dizimo das 
dos demais Os seus rendimentos formavam 
um thesouro commum, empregado na ma
nutenção do culto e na sustentação d’elles 
e dos seus numerosos subordinados. Cada 
sacerdote se achava adstricto a um tempo 
(o seu numero era iliimitado) e todos reco
nheciam a authoridade de um pontífice, 
cuja dignidade era heriditaria*

O summo sacerdote era o primeiro ma
gistrado depois do rei; os outros sacer
dotes desempenhavam as funcções de jui 
zes ou médicos, dedicando-se cada um 
d’estes a uma especialidade, para poder 
applicar-se a estudal-a melhor.

Este costume assás louvável encontra- 
mol-o mais tarde na republica romana. Com 
relação a hábitos traziam a calça enfeitada, 
vestiam túnicas de linho de deslumbrante 
alvura e usavam calçado de papyro. Bar
beavam todo o corpo de tres em Ires dias; 
lavavam-se em agua fria duas vezes por 
dia e outras tantas de noite; abstinham-se

vez das egrejas episcopaes e para o ensino 
das disciplinas ecclesiasticas nos seminários 
conciliares.

11a muitos annos que se não fazem re- 
gularmenle os prehencbimentos das vaga
turas dos canonicatos no nosso paiz.

Desde as celebres e anticalholicas provi
dencias d’um ministro progressista acerca 
da dotação dos prelados e cabidos, e da 
reducção das dioceses, só de longe a longe 
e por epochas e-façadas, e quando passou 
pelo governo algum liberal menos revolu
cionário, ou as exigências políticas pediram 
o despacho d’algum correligionário, é que 
tivemos despachos de conegos.

As dioceses do continente não teem ge
ralmente os quadros completos; algumas 
estão realmente sem pessoal para os actos 
do culto, do que resultam graves incon
venientes.

Em algumas calhe Iraes estão disfructan- 
do as rendas que deviam repartir-se por 
muitos e chegavam para lodos, uns quatro 
ou cinco conegos; em outras, os capitula
res leem tão parca côngrua que os temos 
visto abandonarem a murça para cobrirem 
a estola parochial na qualidade de encom- 
mendados, de egrejas de regular dotação 
em terras pequenas.

Convém, pois, que se organisem os qua
dros capitulares e se lhes lixem côngruas 
em harmonia com a dignidade das egrejas, 
do serviço que prestam, das habilitações exi
gidas e da importância das terras onde leem 
a exercer suas funcções.

Aqui em Braga lodos sabem que nas 
grandes festas em que se commemoram os 
factos mais notáveis da religião, ou se ren
dem as graças a Deus por assignalados be
nefícios feitos á nossa patria, ou se lhe pe
de sua bênção para alguma obra ou pessoa 
em que estão como vinculados os inte
resses sociaes, a falta de conegos tem le
vado o respeclivo prelado a chamar os ar- 
cyprestes de distantes districtos ecclesias- 
ticos para fazerem as vezes dos capitula
res. fazendo-os para isso distinguir parcial- 
menie com as insígnias d’aquelles.

Sem nos parecer que fosse absolutamen
te necessário incommodar com viagens e 
despezas os arcyprestes que demoraram 
longe de Braga, porisso mesmo que havia 
ao pé de nós muito presbytero que podia 
fazer tal serviço, sempre fica sendo verdade 
que aqui se sente falta de conegos e que 
esta falta é reconhecida pelo superior eccle- 
siastico diocesano.

Não sirva de estorvo ás nomeações a 
consideração da despeza que ellas vão tra
zer ao pobre thesouro nacional.

Estamos certos que não hão-de dar gran
de fatia ao clero

A epocha não é para isso.
O thesouro tem lá muito dinheiro da 

egreja e vae cobrando todos os dias dinheiro 
pela venda dos bens que eram d’ella e de 
que elie se apassou com a mesma auctorí- 
dade com que o mais forte obriga o mais

fraco a dar-lhe o que este não tem vontade 
nenhuma de lhe ceder.

Atém d’isso, a verdade é que nunca se 
empregou melhor o que é nosso do que 
quando o despendemos em obras que ten
dem á honra de Deus e ao esplendor dc 
seu culto. E esta uma idèa tão simples, 
tão clara e tão ingenita ao homem, que 
vemos na historia haver-se sempre consa
grado ao Senhor o primeiro ensaio das ar
tes e que a casa de Deus occupou primeiro 
a attenção do homem do que o levanta
mento de sua própria habitação.

Nada é mais feio, mais indecente e nada 
causa tanta nausea como a pobreza na casa 
de Deus.

Os impios e os libertinos, os indefferen- 
tislas e os epicuristas, que só procuram o 
gozo material e vivem como senão houvesse 
Deus nem Santa Maria, pódem mofar des
tas idéas; mas isso pouco importa c antes 
prova qne a religião e os seus ensinos, a 
lheoria e a praxe religiosa são uma pura 
verdade e d’uma origem divina.

Se a religião calholica agradasse aos 
maus e aos viciosos era porque não era 
boa, pois acariciava seus defeitos.

ESCANDALO
Os jornaes de Lisboo annunciam que o 

exm.° e revm.0 snr. Núncio apostolico foi 
insultado nas ruas da capital por uns indi
víduos geralmenle conhecidos como filiados 
nos centros repubfi anos qne abundam n’a- 
quella cidade.

Ha pouco havia o mesmo delega Io da 
Santa Sé sido também viclima d’outró igual 
insulto na mesma capital e mais o cxm.° 
snr. arcebispo de Gôa, a quem como que 
quizeram até correr ã pedra, e dirigiram 
diclos grosseiros e injuriosos.

Sabemos que um padre não pode cm 
Lisboa andar de habito talar sem se expôr 
a ser insultado. No Porto mesmo algumas 
vezes suecede isto lambem.

Este estado de coisas em um paiz que 
considera a religião calholica apostólica ro
mana como a religião do reino, mal se com- 
prehende sem que as auctoridades tenham 
grave responsabilidade nos factos que la
mentamos

A religião não é uma coisa abstracta. 
Comprehende as verdades ácerca de Deus 
e das coisas que especialmente lhe dizem 
relação e ao seu culto, e o desprezo de 
qualquer d’eslas coisas involve cm certas 
circumstancías um crime punivel pelas leis 
do paiz, que os magistrados devem cumprir 
e fazer cumprir e guardar.

Vamos indo para um tempo em qne a 
gente nem poderá ser francamente catholi- 
ca em Portugal. A verdade é que cm certa 
roda de gente mesmo em te ras de tercei
ra, quarta c quinta ordem do paiz, é já pre
ciso uma certa coragem para a gente tirar 
o chapéo ao dar meio dia, resir ás Ave- 
Marias e rebater umas doutrinas grossa
mente tolas e heréticas que com espanto 
nosso sabem dos lábios dos que faliam 
comnosco tod >s os dias e com quem por 
habito ou necessidade temos frequentes re
lações.

Vejam os catholicos os dias que nos es
peram se todos e cada um de nós não re
solvermos a cortar por todas as considera
ções para fazermos triumpítar as crenças 
que recebemos de nossos paes, que são as 
crenças e a palavra sabidas da bocca de 
Deus, que ensinaram os primeiros homens, 
que doutrinaram os palriarchas, que annun- 
ciaram os prophetas, que Jesus Çhrislo com
pletou, que os apostolos espalharam no 
mundo, que civilisaram este, qne fizeram a 
grandeza de Portugal e são a sua unica 
taboa de salvação.

Á audacia d’uns homens sem educação, 
sem fé, sem temor de Deus ; que não res
peitam a velhice sanclificada pela virtu
de e venerável pela aucloridade religiosa, 
que representa, opponhamos o nosso res- 
peito e a nossa devoção racionaes pelas 
doutrinas c instituições da santa egreja, 
o nosso affecto ao Vijario de Chrislo e a 
seu legitimo legado entre nós e com hu
mildade de coração roguemos a Deus que 
dê paz aos fieis, que converta os impios e 
afaste de nós os flagelos que estão desafian
do as offensas e as prevaricações de tantos.

PASTORAL
D. Jorc Pereira <!a Silva Barros i?or 

mercê <le Deus e da Santa Sé Apos
tólica Bispo de Olinda, do Conse
lho de Sua Slageslade o Impera
dor, ete.

(Continuado do n.9 3) 
I

Irmãos dilectissimos em Jesus Glirislo,



casca; k: a.

não ha estado mais nobre de que o sacer
dócio calholico, e com razão Santo Ignacio 
Martyr dizia que è a maior de todas as 
dignidades creadas, e S. João Chrisostomo 
affirmava que, posto seja o sacerdócio exer
cido na teria, deve ser contado entre as 
causas celestes.

O sacerdócio como mediador entre Deus 
e os homens è inferior aquelle, porém 
maior que estes, é uma dignidade angélica 
e quasi divina. ■ ‘

O Padre é um embaixador eleito por 
Deus para tratar ,n> terra os negm ios do 
céo, e para solicitar do céo as graças ne
cessárias cà na terra: pro universo ter- 
rarum arbelegatum intercedis apud Deum. 
(S. João Cbris.)

Para medir a grande dignidade sacerdotal 
basta, irmãos dilectissimos, lembrar que o 
proprio Deus obedece á voz do Padre e 
sobre o altar entrega-se á discnpção entre 
suas mãos, e obriga-se-ainda a confumar 
as suas sentenças o que fez dizer a S. 
Máximo tanta sacerdoti potestas attributa 
est judicad, ul in arbítrio ejus poneretur 
celeste judiciam.

São árbitros das graças divinas, senho
res das chaves da cidade eterna, a ce
leste Jerusalem.

A dignidade sacerdotal é superior a das 
magesta les terrestres, como o valor do 
ouro excede ao do chumbo, para servir
mo-nos das palavras do grande Santo Am- 
brosio:—Aurum non tam pretiosis estplum- 
bo, quam regia poteslabe altior est di- 
gnitas saccrdolatis.

Os bens espiriluaes de qne o Padre é 
distribui lo entre os homens são superio
res aos bens temporaes incumbidos aos 
reis, e por isso os monarchas verdadei
ramente christãos nunca julgaram rebai
xar-se, quando rendem veneração aos minis
tros sagrados. O imperador Constantmo não 
se humilhou, mas ennobreceu-se, quan
do no Concilio de Nicéa quiz senlar-se era 
ultimo lugar, e em ca leira mais baixa que 
os dos Bispos. (Ettseb. Vid. de Cons,)

S. Francisco d’Assis affirmava que, se 
encontrasse juntos um anjo e um Pa
dre, ajoelhar-se-hia primeiro diante d’esle 
e depois d’aquelle.

Que santidade, pois, irmãos dilectissi- 
mos, não deve ter o sacerdote para cor
responder ã sublime dignidade, de que 
é revestido por Jesus Chnslo?

S. Lourenço diz que tão grandes de
vem ser as virtudes do PMre, quan
to è elevada a sua dignidade: In alto 
gradu positi, oportel quoque ul in virtu- 
tum culmino sint erecti.

S. Agostinho diz que ,quem recebe ordens 
sagradas contrahe a obrigação de santi
ficar-se, e deve ser um perenne holocaus
to de perfeição para poder corresponder 
á santidade de seu ineffavel ministério.

Em fim, irmãos muito ama los, a medida 
da sam idade sccerdotal eslá no proprio 
Jesus Christo ; com effeito a santidade dos 
sublimes mysterios qne se operam por 
meio do sacerdote, o torna verdadeiro re
presentante da Divindde, de sorle que 
Nosso Senhor Jesus Chisto os chama— 
Christos meos...

(Conlinúa).

NOTICIÁRIO

que tem de luclar, leva sempre por deaníe 
as suas arrojadas emprezas.

Braga, n'esse solemnissimo dia, saudará 
com o maior enthusiasm o tão prestante e 
benemerito cidadão, que honra de um modo 
lisongeiro a terra que lhe foi berço.

Agradecemos o convite.
No logar competente vae o programma.
Nova janeirada.—Hontem, pelas 10 

horas da manhã fecharám-se todas as lojas 
de negocio de mercearia e outros generos 
de molhados e consumo, protestando assim 
contra a vexatória lei que orden na os va
rejos ao commercio, devassando a escriptu- 
ração e os segredos do negocio. Esle facto1 
deu-se por occasião do empregado en arre-j 
gado daquelle serviço, principiar a sua ■ 
salutar tarefa, apresentando-se segundo se i 
diz com certos modos grosseiros e arro 
gantes.

Logo qne constou ça cidade, a rosolução 
do commercio, e se deu principio á obra 
de fechar-portas, os curiosos percorriam 
as ruas, comentando aquelle facto, cada 
um a seu modo, fazendo-nos lemb ar uma 
nova entrudada.

As aulhoridades tomaram as precauções 
precizas, e a policia estacionava em grupos 
nos pontos mais necessários, para evitar 
qualquer conflicto.

Segundo é voz publica, o governo logo 
que teve conhecimento do occorrido, tele- 
graphou ao exm.° snr. governador civil, 
ordenando-lhes a suspensão dos varejos, e 
do empregado, se exorbitou.

Pobre povo 1 paga, torna a pagar, e 
depois tens de mostrar a um empregado 
do fisco o roídas tuas misérias!...

Mas descança, não te assistes, porque, 
a frondoza arvore da liberdade, apresenta- 
te d’estes marmellos, que hasde comer por 
força, morrendo esganado.

Mas, não te aflijas, por que, basta um 
lencinho azul e branco, metido entre o 
fraqne e o peito com as pontinhas de fóra, 
para livrar-te da mosca vareja.

Quando te desenganarás—() Zé povinho, 
atirando fóra com a albardinha ?

És na verdade digno de lastima !
<> mensageiro <lo coração <le «Jesus.

—Recebemos o n.° 12 d’este importante 
apostolo da verdade, d’este discípulo de 
Christo, deste obreiro da verdadeira civi- 
tisação.—Agradecemos.

neiatorios,—Recebemos em tempo de
vido o da Associação Commercial, e outro 
da Direcção do Asylo de S. José.

Agradecemos, e desejamos-lhes mil feli- 
cidades?

Elevador.—Tem logar a inauguração no 
dia 25 do corrente.

Drz-se que a direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro vae estabelecer 
comboyos a preços reduzidos.

coitados.—Um collega d'esta cidade diz 
qne andamos ás cristadas com o Commercio 
do Alinho.

Gosla ?...
vistoria.—Foi nomeada uma commissão 

presidida pelo snr. engenheiro das Obras 
Publicas do Dislricm, para vistoriar o Ele
vador collocado no Bom Jesus.

Pedimos á digna commissão o maior es
crúpulo em tal vistoria, que assim o recla
ma a segurança de nós lodos para um dia 
não levarmos bolem

Festividade.—Terá logar no dia 19 a 
festa de S. José na Capella do Asylo dos 
Inválidos, e na occasião da missi será mi
nistrada a Sagrada Commuohão aos asy- 
lados.

Agradecemos o convite que nos dirigiu a 
benemerita direcção d’aqulle estabeleci
mento.

o sudário Negro.—Com este titulo re
cebemos um folheto apocrypho, que vamos 
lèr.

a Eiiquisiçsto.—Fom os mimoseados 
com uma excellenle tradução do hespanhol 
jmlo snr. padre Manoel Gonçalves Pina in
titulada Verdadeira historia da Inquisição.

É opportuna a publicação de uma obra 
Ião util, quando a impiedade, só com o fim 
de deprimir a Egreja, lança mão da Inqui 
sição, instituição ulil, caluda cm mão dos 
Pombaes e outros quejandos, que d’ella se 
serviram contra os proprios catholicos.

Felicitamos o traducior e agradecemos 
tão valiosa offerla.

passamento,—Da Palavra extraímos 
o seguinte:

POr carta particular, que acabamos de 
receber do Ex.ra° Snr. Dr. José Maria Carul- 
la, advogado do Illustre Collègio de Madrid 
e^edactor da excellente revista madrilena 
La Civilisacion, tivemos a dolorosa noticia 
do fallecimenlo da extremosa Mãe doeste 
eminente jurisconsulto e publicista calholico.

Era uma senhora exornada das mais 

eximias virtudes, perfeito typo da mulher I 
chrislã.

Falleceu em Granada rio dia 2 do cor
rente.

Ao nosso estimadíssimo collega, a expres
são sincera do nosso sentimento e aos lei
tores rogamos uma prece pelo eterno des
canso da lallecida.

Associamo-nos no seu sentimento á re- 
dacção da folha portugueza e ao denoda
do escriptor calholico enviamos nossos sen
tidos pez unes.

Seivaseria —0 anuucio de S. Santida
de em Lisboa foi alvo mais uma vez da 
selvageria d’alguns indivíduos, que o insul
taram quando sai-a do seu palacio da Nun- 
cialura.

Simplesmente acções de garotos.
Que ííieiia:—Um escravo do snr. Fe- 

bronio Pereira Moreira, tropeiro da cidade 
de S. João Baptisla (Brazd) estando em 
companhia de outros, a pescar de lede, foi 
iraiçoeiramenle laçado por uma grande co
bra sucuruja e enguhdo logo, sem que o 
desgraçado pudesse ao menos defender-se.

0 monstro, não sausfeuo com a sua 
«pesca» laçou também, com a ponta da 
cauda, um outro rapaz, que, apezar de ir 
ao fundo, pôde diflicdmenie escapar ás gar
ras do lerrivel animal.

Sabe-se que ésia cobra sustp.nta-se do 
veado, bezerros etc., respeiiapdo sempre o 
homem; este facto prova que, estando esfo
meada, aggride a todos que estejam ao seu 
alcance.

Este acontecimento deu-se na beira do 
rio Arassualuz, no logar denominado báo 
das Bamiras.

Era graúdo.—Os pescadores de Marse
lha pescaram ha pouco um enorme peixe da 
familia dos tubarões, que pezava 8S0 kilo- 
grammas.

Ao ser decepado encontrai am-se- he no 
estomago Ires atuns e uma cabeça humana.

os nos espelhos.—Certa menina, que 
um dia concebei a um pensamento de vai
dade, escreveu um dia a sua mãe:

Querida mãe — Desejava ter um espelho 
para o toucador; tenha a bondade de m’o 
enviar. Espero por elle com impaciência.

No dia seguinte, a menina recebeu da 
mãe uma resposta concebida n’eslas ter
mos :

Querida filha — Mandar-te-hei o espelho 
que me pedes; mas previno-te, que em lo
gar d um has-de receber tres... No primei
ro verás o que és; no segundo o que serás; 
e finalmente, no terceiro o que deves ser.

Quando concluiu a leitura da caria, a jo- 
ven entregou-se a mil conjecturas; mas le
ve que resignar se a esperar, coisa que não 
custa pouco aos dezeseis annos. E assim 
contava os dias, as horas, os minutos que 
passavam sem receber a promettida re
messa.

Emfim, ao cabo de tres mortaes dias, que 
lhe pareceram tres séculos, chegou uma cai
xa ; apenas lh'a entregaram, a menina agar
rou ifella correndo, e fechanlo-se no seu 
quarto, deu-se pressa em a abrir.

A primeira coisa que lhe saltou á vista 
foi um objecto cuidadosamente embrulhado, 
e marcado com o numero um : abriu o em
brulho com precaução; o.coração palpitava- 
lhe com força: que era o que ia vèr?...

Achou um modesto ma^ fiel espelho, que 
conforme a promessa de sua boa mãe lhe 
patenteou o que era ; a sua juventude, a 
louçania. a sua formosura; n’uma palavra, 
as graças c os encantos da primavera da 
vida.

— Oh! Que boa que é a «maman»! -ex
clamou a menina.

E. louca de contentamento, depositou can
didamente um beijo no espelho.

Mas, que é o que viria no segundo em
brulho? Abnu com curiosa anciedade, e 
achou... um quadro que representava uma 
caveira; outro fiel espelho do que devia ser 
um dia.

\ joven principiou a cpmprehender a li
ção que a mãe lho queria dar, e esteve con
templando mais tempo o segundo espelho 
do que o primeiro.

Restava o terceiro.
Comprehende-se que, depois do segundo, 

a menina havia de sentir um tal ou qual 
receio ao abril-o; .todavia, com mão tre
mula, destapou a caixinha.

Um grito de alegria se lhe soltou do 
peito, ao achar envolvida num lenço de 
sêda uma preciosa imagem da Immaculada 
Conceição.

Eis aqui o que devo ser, exclamou, c 
sei o bei com a graça de Deus.

E ajoelhando logo, resou por largo 
espaço. C. Portuguez.

crime.—Um mercieiro de Lisboa, que 
dava agazalho a um gallego, ex-crcado de

o centro <la mocidade legilimista.
—Não tem lugar, como havia-mos annun- 
ciado, a reunião para a formação deste 
centro, no dia -19 do corrente, em vista dos 
trabalhos se acharem muito atrasados, e 
esperar-mos que seja imponente.

Prevenimos assim a todos os nossos 
amigos e principalmente aos de fóra da cida
de, que haviam adhiridó com enlhusiasmo á 
formação do novo centro, aos quaes já escre
vemos pelo correio communicando-lhes esta 
nossa resolução.

Avisaremos com antecipação o novo dia.
Grande festa.—Braga, a capital da for

mosa província do Minho, vestirá suas ga
las no dia 25 do corrente, em que a_Egre
ja catholica solemnisa a ANNUNC1AÇA0 DA 
SANTÍSSIMA VIRGEM MÃE DE DEUS.

N’esse dia saudaremos com o maior rego- 
sijoa inauguração de um importaute melho
ramento no Real Sanctuario do Bom Jesus do 
Monte—o Elevador—o primeiro em toda a 
Península. É ao activo e incansável empre- 
hendedor o Exm.° Snr. Manoel Joaquim Go
mes, que esta cidade deve os mais notáveis 
progressos, que honrão mais uma vez a 
nossa —Roma Portugueza.

É, na verdade, o Exm.° Snr. Manoel Joa 
quim Gomes, uma alma de rija tempera; 
pondo de parte todos os obstáculos com

ima padaria, foi por este assassinado ás 
laçadas emquanio eslava dormindo.

0 assassino f u prezo pela pqlicia quando 
'tigia com o rnuho de casa de seu bem- 
feitor, levando uns 31 mil reis, um rei >gio 
3 outros olijectos.

0 crime teve logar na terça-feira passada 
pelas 3 horas da manhã.

A e.-te respeito diz a Nação o seguinte: 
«Mais um (Fesses nefados crimes, em 
e a mão traiçoeira apparece tinia'cora o 

sangue da victima, acaba de dar se. n’esta 
cidade com fóros de civilisada, mas que 
descendo progressivamente de dignidade e de 
moralisação, caminha a passos largos para 
o estado selvagem.

A completa aussencia de temor de Dons 
e o de respeito pelas leis, puncipiós que 
o moderno viver lem inoculado no povo, 
são os principaes agentes d’esta transfor
mação social a que assistimos.

E, diga-se, que póde esperar-se do ho
mem que não lendo a intelligençia cultiva
da nem tendo recebido educação religiosa, 
sabe comtndo que outro que occupa um 
dos primeiros cargos do paiz faz publica 
profissão de apóstata, sem qne por isso in
corra no désgrado do chefe do estado que 
jurou defender a religião que è a de toda 
a nação? Que pôde esperar-se dó homérh 
qne sabendo ter-se praticado o maior at- 
tentado dos últimos tempos, no seio de 
um povo catholico, não ignora que os seus 
perpeiradores ficam impuu.es, sem ...que as 
anctoridades respectivas procedam desde 
logo, como lhes cumpria, rigorosamente?

Quando ha exemplos d’esta ordem, exem
plos que não passam desapercebidos para 
o povo; causa-nos lastimá, não extranheza, 
que as ultimas camadas sociaes, trilhando 
o caminho do crime, se lancem no charco 
das mais con lemnaveis ignominias.

Narremos porém o facto:
Proximo das 3 horas da madrugada de 

hontem 11, ouviu o guarda nocturno que 
rondava a rua do Bemformoso o estalido 
de uma fechadura, o que lhe levantou sus
peitas; dirigiu-se para donde partia o ruido 
e viu que da poria da escada n.° 92 pre
tendia sahir um homem qne aqueHe suppôz 
primeiro ser o caixeiro da merciaria con
tígua.

Não obedecendo á intimação que lhe fa
zia de abrir a porta, bateu as palmas para 
chamar outro guarda; foi então que o cri
minoso pretendendo illudir aquelle, em tom 
supplicante pediu que deixasse sahir uma 
supposta mulher que alli se achava; abrin
do então a poria, evadiu-se precipiladame- 
te. dando assim a conhecer a existência 
de um crime.

Não foi sem trabalho que o guarda Ra- 
phael dos Santos auxiliado pelo supra Fran
cisco Marques d’01iveira e pelo policia n." 
90 da l.a divisão e outros policias e guar
das municipaes o capluràram, no que pres
taram um excellente serviço, digno de re
compensa. Conduzindo-o ao commissariado 
encontrou-se ao criminoso, que dizem ler 
sido moço de padeiro, em dinheiro trinta 
e cinco mil e tanto reis e um rèlojio e 
cadeia. 0 ladrão tinha o facto manchado 
de sangue, o qne era [irova mais que su- 
fficiente de que não era só um roubo mas 
um assasinio que lhe pesava.

Dada busca á mercearia d’onle sabira, 
foi encontrado jazendo n’um lago de san
gue, na própria cama, o desventurado mer
cieiro Antonio Pereira Duarte, que apenas 
contava 20 annos de idade e era muito es
timado pelas pessoas que o conheciam.

Tinha tres profundos golpes no pescoço, 
sendo a instrumento do crime uma faca do 
serviço da mesma loja. 0 caixeiro foi lega
do para o commissariado e conserva se em 
custodia.

Cumpre agora ao poder judicial, secun
dando as auctoridades pollciaes, castigar 
severamente o malvado que tingiu as mãos 
no sangue do seu semelhante.

Annuncio—por estar impressa a quar
ta pagina d’esle jornal, publicamos n’esla 
secção o seguinte:

Monte-pio de S. José 
dos artistas

A direcção d’cslc Monte.pio, convida 
todos os seus socios a comparecerem na 
casa da associação, no domingo 19 do 
corrente a fim de assistirem á festivi
dade em honra de seu Santo Padroeiro.

A’ noite estará aberto o salão que se 
achará ricamenle adornado, tocando por 
essa occasião uma orebestra.

(2Õ) ‘

impuu.es
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AGRADECIMENTOS

Padre Francisco Alves Morgado Júnior, 
Padre Francisco Alves Morgado Sénior, sum- 
mamente penhorados, manifestam o seu pro
fundo reconhecimento a todas as pessoas, 
que Se dignaram camprimental-o por oc- 
casião do fallecimento de seu sempre cho
rado pae e irmão José Alves Morgado, e 
especialmente, aos muito Reveiendos Snrs. 
Ecclesiasticos e seculares que assistiram ao
funeral. (22)

são citados os credores incertos, para 
comparecerem no aclo da praça, queren
do, e deduzirem seus direitos.

Braga 9 de março de 1882.

O Escrivão 
Antonio José Gonçalves.

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito 

Adriano Carneiro de Sampaio.
(23J

Venancio José da Silva Rego, e sua 
mulher agradecem penhoradissimos a lo
dos os exm/' snrs. e senhoras que se 
ddinaram comprimental-os e prestar-lhes 
seus serviços por sccasião do fallecimen
to de sua cunhada e irmã, Roza aria 
Ferreira Peixoto, e a lodos protestam a

Azeitonas

;hom sortido de Bilhetes de Loteria, para 
lodos os sorteios.

Agente de Antonio Ignacio da Fonseca 
e de João Cândido da Silva, n esta cidade, 
IGNACIO TORRES, Praça do Barão de S. 
Marlmho n.° 28—Braga.

No sorteio de 28 dc Fevereiro, foi ven
dido nesta casa o n.° 1:402, com o pri 
mio de l:000^>000 reis, em oitavos e 
caulellas.

Na mesma casa fazem-se chapeos para 
Senhora e criança, de vesita, e de Campo, 
á moda de Paris; assim como se compõe 
os mesmos; preços commodos.

Na mesma casa se encontra um bom sor- 
limeuio de camizas, colarinhos, punhos, 
manias e gravatas, tudo alta novidade.

E’ um livro de pequeno formato e 
eleante, nitidamente impresso, proprio 
para senhoras levarem á Missa e acom
panharem em todas as palavras o sa
cerdote no santo sacrifício.

Tem a approvação indispensável dos 
Prelados da Egreja Lusitana.

Preços
Por cada exemplar, em folha..
Por cada exemplar, encader

nado ............................
Por cada exemplar, encader

nado em marroquim com 
folhas e capas douradas.. ...

1^200

1^400

sua gratidão.
(18)

ANNUNCIOS
Venda de casa

De superior qualidade e muito 
watas. Rua do Campo n.° 8, 
Braga. (24)

Vende-ee uma morada de casas situa 
da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren
da-se desde já. Tem bons commodos, 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com 
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Tracta-se na redação d’esle jorna

COLLEGIO
DE

SANTA CATIIAR1N \
Rua da Alegria N’ 473

PORTO

Este collegio mudou em outubro, para 
a linda quinta denominada do Luciano, 
logar o mais saudavel da cidade do Por
to e o mais proprio para casas d’esla or
dem. t .

Bôa disciplina; inslrncção nem dirigi
da; sustentação solida, sadia e abundante.

Os ahimnos são tratados como filhos.

MISSAL ROMANO
EM 

PORTUGUEZ
PELO PRESBYTERO

Manuel Damaso Antunes

1^800
Todos os pedidos devei» ser dirigi

dos ao mesmo Presbytero. R. Formo-
sa 79—1.°

a
Concluiu esta imporlanle publicação 
mais completa no seu genero, e q»e

comprehende também orações de pre
paração para a Missa, e orações em 
acção de graças, bem como as visi
tas ao Santíssimo Sacramento, que 
lodo o catholico deve fazer ao entrar na 
Egreja.

JORNAL DE CARICATURAS

Preço por 3 mezes ou 12 numeros, 400 
réis.

Publicou-so o numero 45, e eslá em pu
blicação o numero 46.

Toda a correspondência será dirigida ao 
gerente do Jornal La Mosca, Travessa do 
Cégo, á Praça das Flores, 23, Lisboa.

PLANO FUNICULAR GOMES

Arrematação
Pelo juizo de direito d’esla cidade e 

comarca de Braga, e cartorio do escrivao 
infra, no dia dous do mez dabril se
guinte, pelas dez boras da manhã, â por
ta do tribunal da Justiça, silo no lar
go de Santo Agostinho, d'esta mesma ci
dade, tem de proceder-se á venda em 
hasta publica, os prédios seguintes: Uma 
morada de casas sobradadas com seu 
quintal e mais pertenças, designada pe
lo numero 14 e 14—A, no valor de 
400^000 reis; outra morada de casas 
terreas com seu quintal, designada pelo 
numero 15, no valor de 200^000 reis; 
outra morada .de casas terreas com seu 
quintal, designada pelo numero 16, no 
valor 300^000 reis: lodos estes prédios 
são situados na rua nova de Santa Cruz,

Pede-se aos paes de família o favor 
visitarem esta casa de educução e dc 
informarem a respeito d’ella.

O Director.

de 
se

José de Ramos Soares Bailar.

Dinheiro a juro
Na confraria de Santa Luzia, érecta 

na Sé Primaz, ha para mutuar a quantia 
de 416^000 reis, sob hypolheca: quem 
pretender a dita quantia, póde dirigir á 
meza o seu requerimento e junlar os 
lilulos respeclivos da hypolheca a cons
tituir.

Braga 24 de Fevereiro de 1882. 
O secretario,

Gabriel Angélico de Carvalho.

BOM JESUS 1)0 MONTE
BRAGA.

freguezia de S. Victor, d’esla cidade: — 
Uma morada de casas sobradada de dous 
andares com quintal, pôço e mais per
tenças e designada pelo numero 65 a 
65 — B, sita na rua de D. Pedro V, da 
dita freguezia, no valor de 1:400^000 
reis; sendo que os rendimentos deste pré
dio, acham-se pagos alé ao fim do cor
rente mez de março; dez moradas de ca 
sas, sendo quatro torres e seis terreas, 
designadas pelos numeros 33 a 42 in
clusive, com seus repectivos quintaes, po
ços e campo junto e tudo silo na rua 
da Ponte, freguezia de S. Lazaro, d’es- 
ta cidade, no liquido valor, abalida a re 
serva do uso-fruclo da casa designada pe
lo numero 33, que pertence a Francisca 
Thereza, a quantia de 2:858^820 reis; 
sendo que todos os ditos prédios, são de 
praso, sendo estes foreiros ao Cabido 
Primaz, e áquelles á Mitra Primaz, não 
sendo abatidos na Jouvação os respecti- 
vos fóros, tudo penhorado a Jeronymo 
Lopes de Castro e Souza, ausente em par
te incerta no império do Brazil. e mu 
Iber Anna Luiza de Souza Pimenlel de 
Menezes, d’esla cidade, em execução mo 
vida pelo bacharel Antonio Roberlo de 
Araújo Queiroz, d’esta mesma cidade: e

0 PROGRESSO MODERNO
E O

Compadre Caturra
Ou uma palestra ao cahir da tarde

POR

CARNELIO ARGUS
(S egunda edição correta e augmentada) 

Com permissão do exm.° snr. Cardeal 
FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO

Editor, José Frucluoso da Fonseca 
Preço 1OO reis,

Vende-se na administração da Palavra.

A inauguração d’este Elevador, que é o primeiro da Península, 
terá lugar no sabbado 25 do corrente, dia da Annunciação de 
NOSSA SENHORA, pelas 10 horas da manhã.

A Bênção será lançada pelo Exm.° Sr. Arcebispo Primaz D. João 
Chrysostomo de A morim Pessoa.

A este acto assistirão as Auctoridades Ecclesiasticas, Civis, Ju- 
diciaes, Militares e mais convidados.

Depois da Bênção subirão nos carros do Elevador as Auctori
dades e convidados, aos quaes será offerecido no salão do Gran
de Hotel um modesto lunch.

Immediatamente á subida das Auctoridades e convidados, será 
aberta a linha ao serviço publico.

Para este effeito podem ser tomados os bilhetes nos carros 
americanos e nos lugares das partidas dos automotores, sendo 
o seu preço: ida e volt t 100 reis. Só descida 40 reis.

A linha achar-se-ha vistosamente embandeira, e tres bandas 
de musica tocarão durante a bênção e em todo o resto do dia.

Haverá abundante fogo do ar, e tudo mais que fòr concernente 
para abrilhantar tão solemue acto.

Braga, 15 de março de 1882.

MOURA

Manoel Joaquim Gomes.

Loterias
EXTRACÇÃO A 21 DE MARÇO

Principia ás 41 e meia horas de ma
nhã. De tarde estará patente o telegrama 
dos prémios maiores; ha apenas um res
to de vilhetes, meios décimos, oitavos, quar
tos e fraeções de differenies preços. Estão 
a venda na casa de Cambio e Lotaaias na 
Praça do Barão de S. Marlmho n.° 28— 
Braga.

Encontra-se n’este estabelecimento um

Vende 
dissimos

Vende 
tudo de

Vende

papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

cimento romano para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MaNOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO
Rua de Jano N.° {—1.’ andar.


